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A INTRODUÇÃO DA MUSICALIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
ROSEMARY NUNES GOMES

RESUMO: A presente pesquisa teve por objetivo discutir as implicações da musicalização na Educação 
Infantil no avanço das crianças da creche e pré-escola. Em conformidade com as orientações curriculares 
nacionais da educação Infantil, Resolução Nº 5, de 17 de Dezembro de 2009, as proposições pedagógicas 
dessa fase escolar devem considerar princípios estéticos, voltando-se para diferentes manifestações 
artísticas e culturais e que considerem a heterogeneidade cultural, étnica, religiosa, social da pátria. A 
música como língua organiza os signos sonoros no espaço e no período, motivo pelo qual equivale como 
possibilidade de promover reflexão ao ouvinte sobre o mundo. Assim, é extremamente importante 
assegurar o ensino da musicalidade entre as crianças para que as mesmas possam entender e instalar em 
seu cotidiano e parte do seu mundo a fragmentar a linguagem sonora. Os êxitos observados nos resultados 
de acordo com a literatura indicaram que o uso da Música é de fundamental apreço para o desenvolvimento 
sociocognitivo das mesmas, em interdisciplinaridade com outros conhecimentos e assuntos.

Palavras-chave: Aprendizagens. Desenvolvimento. Diretrizes Nacionais da Educação Infantil. Musicalização. 


 INTRODUÇÃO 

Quando falamos em sonorização, a 
criançada está envolvida nesse processo desde 
pequenas. Alguns pesquisadores afirmam que esse 
contato verifica-se desde a fase intrauterina, sendo 
interessante destacar que determinadas experiências 
sonoras a que os pequenos têm, ficam muitas vezes 
reduzidas em atividades relacionadas ao recreio e 
da assepsia das crianças, ganhando aspectos de 
disciplinarização da infância. Justifica-se a presente 
investigação uma vez que as crianças pequenas 
realizam pesquisas sonoras, em busca de sua 
singularidade e de distinguir o espaço em que vivem, 
usando os sons através de suas diferentes 
propriedades: altura, espaço, grau, sinal e sons, 
através de brincadeiras, cantaroladas, assobios, 
risadas, batendo objetos, gritando, ou seja, emitindo 
os mais discernidos sons. 

Sabe-se que para a criança, o canto é 
utilizado para divertir-se com os sons, reorganizando 
ambientes. Porém, como problemática tem-se a 
questão de que numerosos docentes ainda não 
compreendem a importância da orientação e do 
ensino de música, classificando algumas músicas 
ouvidas pelos pequenos de “musiquinhas”, e ademais 
músicas e sons produzidos pelas próprias crianças, 
são considerados como “barulhos”, que contrariam 
as regras da prudência. 

Sendo assim, o objetivo dessa pesquisa foi 
arguir sobre as implicações da musicalização no 
processo da Educação Infantil. Entre as discussões 

podemos destacar quais são os sons que costumam 
ser utilizados nesta fase escolar; já, como objetivos 
inerentes têm-se o debate da legislação pertinente 
a inserção da música no ensino infantil, bem como 
os subsídios decorrentes do ensino da mesma para 
o desenvolvimento sociocognitivo das crianças.

MUSICALIDADE E INFÂNCIA

A música como linguagem ordena os signos 
sonoros no espaço e no tempo. Mariano (2015) 
discute que os estudos relacionados a sua origem e 
a seu alcance para as relações sociais vem sendo 
aprofundadas desde o século XX, procurando 
explicações tanto na sociologia, na biologia, quanto 
na antropologia.

A criança desde muito pequena costuma ter 
contato com o canto. Inicialmente com sua mãe 
cantarolando com voz doce, crescendo e percebendo 
que o mundo ao seu redor é regido pela 
musicalidade. A melodia está presente nos cânticos 
de embalar, nas brincadeiras, nos brinquedos 
sonoros, nas danças e funciona ainda como limite 
em determinados momentos. 

Ela está na existência, nos costumes e 
tradições de um povo, nas comemorações e 
recordações especiais. Ou seja, a música contribui 
para a inserção de algumas regras, permitindo 
diferentes aprendizados (NOGUEIRA, 2003). 

A começar do nascimento, entramos em 
contato com as falas e estamos predispostos aos 
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sons e músicas, iniciando assim o campo da 
linguagem. Por isso, essa relação prematura 
beneficia o desenvolvimento de nossas aptidões 
cognitivas, linguísticas e motoras (CÍCERO, apud 
SIMIONATO e TOURINHO, 2007, p.370).

Para Brito (2003), a criança que escuta 
música não quer dizer que abraça regras ou nota 
tipicidades, mas sim vive aquele momento de 
aprendizagem. Por isso, a criança ao ter contato com 
a música deve aprimorar certas capacidades, 
diferenciando o ouvir, os diferentes tipos de sons e 
as diferenças culturais existentes. 

Ainda, aparece a possibilidade de aumentar 
as formas de comunicação e expressão, 
desenvolvendo assim uma boa comunicação: “O valor 
do ensino de música na escola reside, portanto, na 
possibilidade de despertar habilidades e condutas 
na criança, levando-a a sentir-se sensibilizada pela 
música valendo-se da fundação e da livre 
expressão” (LOUREIRO, 2003, p.1).


EDUCAÇÃO INFANTIL E A PRESENÇA DA 
MÚSICA NO ENSINO 

As atividades desenvolvidas durante a 
Educação Infantil são direcionadas com base em 
outros documentos pelas diretrizes Curriculares 
Nacionais pontuam que ela é:

(...) a primeira etapa da educação 
básica, oferecida em creches e pré-
escolas, às quais se caracterizam como 
espaços institucionais não domésticos 
que constituem estabelecimentos 
educacionais públicos ou privados 
que educam e cuidam de crianças de 0 
a 5 anos de idade no período diurno, 
em jornada integral ou parcial, 
regulados e supervisionados por 
órgão competente do sistema de 
ensino e submetidos a controle social 
(DCNs, 2010, p.12).


O professor da Educação Infantil deve estar 
sempre atento as contribuições da musicalização já 
que infelizmente ainda muitos classificam 
determinadas músicas ouvidas pelas crianças de 
“musiquinhas”, correspondendo a forma como 
meninos e meninas são concebidos e, além disso, 
como são presumidas e realizadas tocando-se cantos 
e sons que, à serem realizados pelas próprias 
crianças, são ouvidos como barulhos, contrariando 
as regras da placidez. A canção é peculiar como 
brincadeira, como civilização e como contato com o 
folclore brasileiro (GOBBI, 2010).

Em segundo lugar o autor discute que não 
podemos deixar de lado a comunicação com outros 
gêneros musicais, de outras culturas e, acima de tudo 
com os sons de todas as partes do mundo, 

considerando também o que a criança carrega 
advindo de sua situação social, familiar, cultural. A 
ideologia central da Educação não é apenas 
estabelecer para a criança harmonias já prontas. O 
professor deve oferecer momentos de achados e 
construções sonoras, canto e invenção de canções. 
Ainda, objetos devem ser transformados em 
instrumentos musicais, enriquecendo o repertório 
musical por intermédio de práticas diferenciadas 
com as crianças. A sonorização de histórias, as 
brincadeiras cantadas, o entendimento de sons, os 
barulhos e ruídos, compõem a creche e pré-escola, 
sendo essenciais para deliberar o tempo das crianças 
juntamente a outras línguas e não como aula de 
música, o que a tantos tempos é observado.

Conforme Tuleski e Eidt (2016), as funções 
psicológicas superiores vão sendo desenvolvidas nas 
crianças de acordo com dois paradigmas de 
fenômenos: as transformações psíquicas como o 
desenvolvimento da fala, da escrita e do desenho, 
por ensinamento; e os processos de avanço das 
funções relacionadas a lembrança, julgamento, 
concentração e inteligência conceitual. 

Neste sentido, a música, de acordo com Ilari 
(2003) é um estímulo essencial para o 
desenvolvimento cerebral da criança. Culturalmente 
é corriqueiro a rotina de cantar e brincar desde 
quando as crianças são bebês, auxiliando porção no 
aprendizado musical, como no desenvolvimento da 
afetividade, da socialização e do alcance da 
linguagem.

As Diretrizes Nacionais para a 
instrumentalização do Ensino da música na Educação 
Básica (CNE/CEB nº 12/2013 de 04/12/2013) trouxe 
a urgência de um currículo que contemplasse um 
protótipo de saberes para a educação de música, 
constituindo-se em uma ferramenta que contribui 
para o esforço do docente especialista e não 
especialista desenvolvendo a Educação musical na 
Educação Básica e, notadamente na Educação 
Infantil.

Outras mudanças na educação fizeram com 
que surgisse a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), documento orientador para que ocorra a 
equidade nos meios escolares do Brasil inteiro. Ou 
seja, uma criança que estuda no Paraná, tem os 
mesmos direitos de aprendizagem do que uma 
criança que vive em Manaus, por exemplo, unificando 
dessa maneira o currículo. No caso do aprendizado 
de música:

A Música é a expressão artística que 
se materializa por meio dos sons, que 
ganham forma, sentido e significado 
no âmbito tanto da sensibilidade 
subjetiva quanto das interações 
sociais, como resultado de saberes e 
valores diversos estabelecidos no 
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domínio da cultura. A ampliação e a 
produção dos conhecimentos 
musicais passam pela percepção, 
experimentação, reprodução, 
manipulação e criação de materiais 
sonoros diversos, dos mais próximos 
aos mais distantes da cultura 
musical dos alunos. Esse processo 
lhes possibilita vivenciar a música 
inter-relacionada à diversidade e 
desenvolver saberes musicais 
fundamentais para a sua inserção e 
participação crítica e ativa na 
sociedade (BRASIL, 2019, p. 154).

Assim, a BNCC voltada para a Educação 
Infantil ampliou a grade horária destinada a outras 
formas de linguagem, envolvendo a Arte como um 
todo e suas línguas, trazendo a música como 
elemento obrigatório desde a infância. Neste 
sentido, as discussões do trabalho docente têm
acontecido de forma significativa, a fim de dispor 
métodos adequados à agência com a primeira 
infância (BRASIL, 2019).

Por fim, os documentos orientadores da 
Educação infantil, trazem a relevância do trabalho 
com a linguagem musical utilizando-se de 
improvisações, de estudos corporais, da distinção 
de sons e da música, da construção de 
instrumentos musicais, gerando e considerando a 
música como um todo. É nesse ínterim que a 
criança aprende a se articular. A escola deve 
desenvolver potencialidades apresentando sua 
parte poética, sua composição e sua alternância. 
Uma combinação entre os deleites que a música 
prega demonstram a importância para o 
desenvolvimento cognitivo global e educacional 
das crianças (MARIANO, 2015).


 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com o estudo bibliográfico 
realizado e em consonância com as discussões 
trazidas pelos diferentes autores, foi possível ir de 
encontro com a literatura no que diz respeito a 
musicalização na Educação Infantil, no sentido de 
estimular o desenvolvimento global da criança, 
integrando sua peculiaridade, seu contexto 
socioeconômico, cultural, étnico, entre outros, 
acolhendo a criança como um ser ímpar que 
apresenta características particulares e que interage 
com outros indivíduos.

A ludicidade, a musicalização e as demais 
maneiras de manifestação artística são a base da 
Educação Infantil. Para que o ensino de música se 
torne viável na Educação infantil, é necessário pensar 
em recursos e práticas trabalhando a pluralidade e 
o contexto da criança, explorando assim suas 
potencialidades. O ensino da música envolve a 

construção da alfabetização musical, a partir do 
caráter da linguagem da música. O uso desse tipo de 
pensamento transforma a criança, no que se 
apontem à percepção, formas de agir e refletir, 
quanto os aspectos subjetivos. 

Ou seja, a música como ferramenta dinâmica 
na Educação Infantil, auxilia no trabalho docente e 
no aprendizado das crianças, trazendo a 
possibilidade do docente trabalhar esse tipo de 
linguagem em sala de aula e desenvolvendo 
diferentes habilidades nos pequenos.
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